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Levar os participantes a uma vivência internalizada. Serão direcionados a executar um passeio por local aberto, e acabarão por entrar em uma cidade, da qual não poderão sair por um tempo, onde está ocorrendo uma doença desconhecida. Buscar sensações desse percurso. Ainda de olhos fechados, serão levados a olhar de forma histórica, puxando pela emoção, esses anos de HIV/Aids.

Comentários:

Foi idéia da Dra. Áurea que neste encontro houvesse um momento de vivência e sensibilização para que as pessoas tivessem uma escuta diferente sobre o tema. Tive algumas intenções neste trajeto. Primeiro parar para pensar sobre a vida e o adoecer, como cada um vivência essas questões, e num segundo momento refletir sobre os anos que tiveram o fantasma da Aids, período de início negro e com posterior nuances de cores. 


A primeira parte da vivência demonstrava a época aproximada do início dos anos 80. Muita coisa mudou, muita coisa está mudando. Mas ainda hoje escuto de pessoas, inclusive de profissionais de saúde, que quando sabem que trabalho numa ONG atendendo portadores do vírus HIV comentam: “Deve ser difícil trabalhar com pessoas que sabem que vão morrer”. Parece que estas pessoas não estão informadas dos avanços nos tratamentos, ou  estão determinando um novo tempo de vida aos portadores. E o mais incrível  é que parece que só os portadores do vírus HIV é que irão morrer. E até muitos portadores chegam contando que vão morrer... Muito pré-conceito já foi vencido, mas ainda há muito a fazer. Acho que aqui ninguém tem dúvida que um dia irá morrer, mas ninguém quer pensar sobre isso, que é uma verdade que irá de fato acontecer, gostem ou não. Mas, como ninguém sabe como, quando ou aonde o melhor é falarmos de vida.


Todos nós nascemos, participamos de uma família, depois da sociedade, e tudo isso junto com nossa genética, mais a essência de cada um, irá formar o nosso Eu; quem somos, como nos portamos, o que valorizamos. A maioria dos autores que estudaram o desenvolvimento da psique humana concordam que a estrutura de nossa personalidade se forma ainda quando somos crianças, e até o final de nossa infância, começo da adolescência a estrutura está formada. É lógico que na fase adulta nós podemos reavaliar questões, e com recursos de partes saudáveis modificar algumas falhas, ou trabalhar para não entrar nas partes menos saudáveis. Mas com certeza todos nós, em algum momento da vida, percebemo-nos fazendo ou pensando coisas que não gostaríamos de estar fazendo ou pensando. Modelos aprendidos e incorporados são freqüentemente repetidos, mesmo contra nossa vontade. É uma luta contínua e cansativa, mas possível. Quanto maior o amadurecimento e conhecimento do EU, menos se cai nas armadilhas dos modelos.


Moreno, criador do Psicodrama, falava muito da conserva cultural, e que com ela o indivíduo vai perdendo a espontaneidade e criatividade, atos comuns nas crianças. A definição de espontaneidade para ele é: dar uma resposta nova a velhas situações e uma resposta adequada a situações novas, e essa resposta adequada não é uma resposta padronizada, mas sim  integradora para todos os envolvidos. Aí se instala o potencial criativo do ser, e no ato de criar está a centelha da humanidade. As pessoas se acostumaram a viver com scripts organizados, e quando surgem situações novas ou inesperadas perdem-se, pois o outro não vêm com a fala esperada. Se não tomarmos cuidado estaremos evitando o desconhecido, esforçando-nos para manter tudo exatamente como está, mesmo sendo percebido que não está bom, e não prestando atenção ao que pode ser aprendido ou modificado. Há um filme interessante, “O feitiço do tempo”, em que o ator se vê preso ao acordar todo dia no mesmo dia, estava cansado, mas continuava acordando no mesmo dia, sempre a mesma rotina. Depois de alguns dias no mesmo dia, ele já sabia quem iria cair, quem seria atropelado, até corria mais cedo para os lugares para evitar que o outro se machucasse. Mas não se perguntava  o que ele teria de fazer diferente para mudar o dia do dia. Quando aprendeu sua lição acordou no dia seguinte.


Todos nós de alguma forma repetimos esse padrão, muitas vezes sem nos dar conta de que as coisas podem ser feitas de formas diferentes.


O tempo é um fator desconhecido. Quando somos novos, achamos que teremos todo o tempo pela frente. Com o passar dos anos, percebemos que temos mais tempo para trás do que teremos pela frente, e o que fazer com isso em nossas vidas? Olhar para o que realmente vale a pena, procurar estar bem com a vida, diante de si e daqueles que nos importam, com consciência de ser um ser individual e que convive em grupo.

Porque estou falando isso tudo? Sei que vocês são seres humanos, com sentimentos de amor, alegria, raiva, tristeza, medo, angústia e outros. E quero dizer que o portador do vírus da AIDS, o HIV, é alguém como vocês, é alguém que ama, sofre, sente  tristeza, medo e angústia também. E é importante ter essa consciência. Pode parecer lógico num primeiro momento, mas às vezes o lógico é somente racional.


Paulo Freire usava muito a palavra conscientização como compromisso histórico, implicando no homem assumir o papel de sujeito que faz e refaz o mundo. Falava que ela não está baseada em consciência de um lado e mundo de outro, mas sim na relação consciência-mundo. Reforçava a importância de acreditar num mundo melhor, onde todos somos responsáveis e portanto com capacidade de modificá-lo e transfomá-lo. Não olhar para isso é contribuir com a estrutura desumanizante e contribuir com a manutenção do estigma de minorias. “Quanto mais os homens refletirem de maneira crítica sobre sua existência, e mais atuarem sobre ela, serão mais homens... Pela ação e na ação, é que o homem se constrói como homem”.   

        “Afirmar que os homens são pessoas e que, enquanto pessoas devem ser livres, mas não fazer nada para que esta afirmação se torne realidade, sem dúvida, é uma comédia”.


Na vivência, um recurso do Psicodrama utilizado foi a tomada de papel, no momento em que pedi que cada um se colocasse por exemplo no papel de quem vê um doente ou de quem aguarda um resultado. Para poder ajudar o outro de alguma forma é preciso poder ver com os olhos dele as suas necessidades. A não ser assim, estarei atuando onde eu acho que é bom para ele, e não necessariamente onde ele necessita:
Um encontro de dois: olhos nos olhos, face a face.

E quando estiveres perto, arrancar-te-ei os olhos

E colocá-los-ei no lugar dos meus;

E arrancarrei meus olhos
Para colocá-los no lugar dos teus;

Então ver-te-ei com teus olhos

E tu ver-me-ás com os meus.

J.L. Moreno, Viena,1914 


No sentido simbólico, é poder ver o outro sem a idealização que o meu olhar dá, e o outro poder realmente ver quem sou eu, também sem as idealizações que as necessidades dele impõe. Para que isso possa acontecer num primeiro momento, tenho que estar de posse de quem sou eu para que também eu não contribua com as idealizações e expectativas do outro.

Lowen, criador da Bioenergética, outro autor que considero muito, valoriza a fé, não a religiosidade em si. Essa fé implica em acreditar na própria natureza e por extensão, na do outro. Uma pessoa sem fé não acredita em ninguém. Enquanto a fé for forte, ativa, manterá o movimento de vida. Quando ocorre o desencantamento, as desilusões, as pessoas parecem perder também o desejo e o impulso de se lançarem na vida, de procurarem suas extensões e lutas, e sem o desejo não há nada para buscar, nem pelo que lutar. 

Sonhar, no sentido de aspirar algo, ter objetivos, é muito importante, porque mantém a criatura conectada no mundo real. Ela está ligada ao seu interior, podendo reconhecer o seu desejo, e ao exterior, aonde vai buscar o potencial de executar. É importante conhecer-se, e confiar em si.

Uma pessoa sem sonho está com o canal bloqueado. Toda pessoa precisa sonhar, desejar algo com paixão. Toda pessoa precisa de amor e precisa sentir que seu amor é aceito, e em certa medida retribuído. Amor e carinho fazem com que estejamos nos relacionando com o mundo e nos dão a sensação de pertencermos a este mundo, à vida. Sentir-se amado é importante porque facilita a expressão ativa do nosso próprio ser. É importante relembrar que uma pessoa para sentir-se amada precisa estar de posse de si mesma, ou seja não pode estar vestindo máscaras, ou representando papéis, e isso muitas vezes é difícil quando já se ouviu tantas vezes em criança: se você fizer isso não vou gostar mais de você.

Minha proposta é de trazer a reflexão sobre a postura do profissional, trazê-lo mais para perto das sensações humanas. 

Todos nós que lidamos com pessoas que de alguma forma dependem de nossas ações, temos a obrigação ética e moral de trazer essas reflexões para a nossa vida. Trouxe aqui conceitos e autores, na intenção de que, de alguma forma, possam ficar inquietudes. Inquietude é o oposto de passividade. Indignação é o oposto de aceitação.

Quando lidamos com seres humanos é importante lembrar que lidamos com os semelhantes a nós. O olhar para si é bom, necessário, mas não devemos esquecer que o outro merece o mesmo olhar amoroso e respeitoso. Todos temos dificuldades, medos preconceitos. Muitos evitam de olhar para isso, adquirindo uma postura onipotente, ou seu oposto, impotente. A saída é encontrar a potência de cada um. Cada pessoa têm a sua, e é isso que nos torna tão diferentes e tão iguais. Nossos medos, preconceitos, dificuldades, devem ser encarados, para que não seja esse o impedimento na vida de quem estamos atendendo, e principalmente do portador, que já vem por si só carregado de medos, dificuldades e preconceitos.

Gostaria de trazer um pouco de Theodoro I. Pluciennik:

“Já que não somos onipotentes, existem para nós perigos reais, de cuja existência nos adverte o medo, a tempo de nos prepararmos para enfrentá-los. E se não somos oniscientes e tentamos compreender nosso mundo e nossa vida, temos que formular hipóteses sobre o que vemos e sentimos; tais hipóteses serão ou não confirmadas, mas, enquanto hipóteses não testadas, não são senão preconceitos. Em outras palavras, não podemos deixar de ter medos e preconceitos se não somos deuses... para vencer o medo que temos, necessitamos dos conhecimentos que ainda não temos...”


Queria terminar falando de uma crônica de Ruben Alves: Se é bom ou se é ruim, só o tempo vai dizer. Essa história na verdade nunca vai ter fim, embora as pessoas tenham sempre a tendência de buscar rótulos.

